
        
            
                
            
        

    
Pensamentos




Muros foram sempre um símbolo do medo. 

Atualmente os muros invisíveis são ainda mais 

graves, porque nos separam espiritualmente 

Juan Arias 

 

A vida é feita de escolhas.  Primeiro fazemos 

nossas escolhas, depois nossas escolhas nos 

fazem. 

Von Paumgartten 
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Capítulo 1 - 

 

Jovem-homem 




Ninho das águias 

 

Uma    multidão     de     jovens-homens 

amontoados  com  seus  destinos  lançados  em 

outras  mãos  e  vivendo  um  momento  misto  de angústia  e  frenesi  sob  o  marco  da  maioridade 

masculina.  Parece  o  retorno  dos  dias  gregos,  em que  os  meninos  tornavam-se  homens  após  a 

honrosa  sobrevivência  em  meio  ao  árduo 

treinamento  e  às  guerras  que,  tão  constantes, pareciam ser diárias.  

O  começo  no  chamado  de  cada  grupo 

parece  o  enfileiramento  de  escravos  a  serem 

comprados  para  as  linhas  dos  exércitos.  Aqueles que são a primeira tropa, os sacrificados para deter 

ou  retardar  o  ataque  inimigo.  Mas,  em  meio  aos jovens-homens,  há  aqueles  que  estão  infiltrados, 

voluntariamente,  para  aprender  a arte da guerrilha 

em seu mais alto nível.  

O  jovem-homem  Paraisópolis,  alcunha 

recebida  por  ser  da  comunidade  de  Paraisópolis, voluntário  a  uma  das  principais  brigadas  do Exército,  os  paraquedistas,  consegue  adentrar  na 

famosa  brigada  carioca.   Um  Oficial  carioca  fica intrigado  em  relação  à  admissão  de  um 

jovem-homem  paulista  como  recruta  no  Rio  de Janeiro,  onde  já  se  encontram  milhares  de 

jovens-homens,  contudo  estava  além  de  sua 

alçada,  envolvia  Oficiais  Superiores  no  mais  alto escalão.   

Aquele  velho  jeitinho  brasileiro  adequa-se 

a  todos  os  níveis.  O  gerente  de  Paraisópolis  é 

velho  amigo  de  brigada de um gerente da Maré, e ambos  são  irmãos  de  farda  de  um  coronel 

paraquedista…  a  máxima  “sempre  fidelis”  é verdadeira,  sobreviventes  do  inferno  são  irmãos, 

ainda que uns como praças e outros como oficiais. 

As  vagas  para  o  treinamento  das tropas especiais estavam  lá,  abertas,  uma  para  cada  irmão  de sua 

própria brigada.  

O  destino  do  jovem-homem  Paraisópolis 

estava traçado. Foi arregimentado para aprender o mais  alto  nível  de  táticas  de  guerrilha,  sniper, 

manutenção  de  armamentos  e  explosivos.  Os irmãos-de-farda traçaram sua linha de treinamento, seu tempo de caserna e suas futuras atividades no 

Centro  de  Comando  de  Paraisópolis:  três anos de sobrevivência  no  inferno  e  voltar  como  Cabo 

Paraisópolis.  

Dias    ininterruptos    da    caserna    de 

Paraisópolis em que o som do disparo de um Fuzil era  uma  nota  musical  e  o  poder  de  saborear  a melodia  das  trocas  de  tiro  com  fuzis  e metralhadoras  uma  sinfonia,  forjando  a  brasa  e  o martelo não de um homem, mas de um guerrilheiro sem rumo ao término de seu contrato. O que fazer após  seus  três  anos  aquartelado,  onde  apenas aprendeu  a  sobreviver  com  ração,  treinamento físico  e  armas?  Paraisópolis  não  sabia  que  ele se permitiu  transformar  em  marionete  para  os gerentes da guerrilha urbana, a diferença entre ele e  os  soldados  da  guerrilha  é  que  seria  bem remunerado  como  sendo  instrutor-chefe.  Sua patente  tornou-se  alta,  mas  um  inóspito  destino traçado por fantasmas de quatro estrelas.  

O  jovem-homem,  sentado  em  seu  terraço 

de  sua  mansão  em  Paraisópolis,  fica  sempre  a admirar  o  belo  Morumbi.  Ao  seu  lado,  casas  e casebres  de  tijolos  sem  reboco  e  telhas  de  zinco, do  outro  a  beleza  de  mansões  que  lembram  os filmes americanos, seus belos prédios,  quadras de tênis,  basquete  e  futebol  e  suas  piscinas…  são tantas que parecem os Lençóis Maranhenses.  

Dois  mundos  divididos  em  uma  muralha, 

mas estranhamente unido em comércio.  O lado da guerrilha  urbana  comerciante  e  a  nobreza consumidora do Morumbi.  

O  jovem-homem,  olhando e pensando nos 

dois  mundos.  Agora,  ele  foi  promovido  a Comandante  de  Paraisópolis  e  teria  que  ter maiores  cuidados.  A  verdade  é  que  ele  se mantinha  como  um  fantasma,  onde  apenas  a cúpula  da  guerrilha  o  conhecia  verdadeiramente porque  para  a  comunidade  ele  era  apenas aquele que cuidava da casa do Comandante.  




Capítulo 2- Morumbi




Morumbi 

 

“Ante  de  construir  um  muro,  pergunto  sempre quem  estou  mudando  e  quem  estou  deixando  de fora” Robert Frost 

 

Em  2002,  foi  erguido  um  muro  na 

Cisjordânia.  Um  muro  que  não  apenas   segrega entre  dois   povos,  também  separava  livres  dos excluídos;  ainda  que  necessite  do  trabalho  quase servil  dos  poucos  excluídos  que  podem  cruzar  a fronteira e ver um pouco do mundo inalcançável.   

O  muro  do  Morumbi  é  o  muro  que  separa 

dois  mundos  que  se  excluem  e  dependem  um  do outro:  o  mundo  livre  e  rico  do  Morumbi  e  a  pobre Paraisópolis que vende miseravelmente suas horas  envolta à guerrilha urbana.  

Comandante  Paraisópolis  sempre  soube 

que  seu  lado  do  fronte  não  era  capaz  de  se sustentar  e  que  a  valia  estava  na  lei  do  mercado através  do  valor  agregado  ao  consumo.  Qual produto  seria  valioso  para  negociar  com  aqueles que  têm  tudo?  A  simples  resposta  está  na  mais pura  cocaína  em  que  quanto  mais  pura,  maior  o seu valor agregado.  

A  sua  lanchonete  era  famosa.  Os 

jovens-morumbi  faziam  tantos  pedidos  que  os motoboys  não  tinham  tempo  para  respirar,  era  o ronco  do  motor  das motocicletas ao ritmo do Funk a noite toda e o interfone das entregas no Morumbi não cessavam.  

Como  um  bom  gerente,  ele  traçou  o  perfil 

de seus maiores consumidores. Eram universitários que  em  sua  maioria  seguiam  a  carreira  dos  pais: médicos,  advogados,  engenheiros,  jornalistas, empresários, enfim, a casta paulistana. Ele sempre soube  que  eles  seriam  seus  clientes  para  sempre e,     provavelmente,    trariam     mais     clientes. Precisavam  ser  cuidados  e  bajulados  e  por  isso mandava  uns  “presentes”  de  aniversário  e patrocinava algumas festas.  

Seu    comando    não    precisava    ter 

preocupações,  tinha  a  irmandade  que  dava  apoio ou  fazia  vista  grossa  e  aqueles  que  recebiam alguns  agrados.  Não  era  gasto,  Comandante  via como investimento.  

Ele  era  um  fantasma  na  comunidade. 

Apenas  seus  homens  de  mais  confiança  o conheciam  verdadeiramente,  para  a  comunidade em  si  ele era apenas uma pessoa contratada para cuidar  da  casa  do  comandante.  Essa  era  sua proteção  para  poder  ter  uma  vida  social  dentro  e fora da comunidade sem maiores preocupações.  

Morumbi,  seu  melhor  mercado,  precisava 

de  um  evento  para  agradar  seus  consumidores  e angariar  clientes.  A  melhor  forma  de  atrair  jovens consumidores  é  em  uma  grande  festa,  agora  a questão era onde realizar o evento.  

Acionou  seus  contatos:  vereadores  eleitos 

através de Paraisópolis que lhe deviam favores, os comandantes  da  PM  e  GM  da  região  e seu grupo de  advogados.  Evento  em  uma  badalada  boate próxima ao Morumbi em que era certo fidelizar sua clientela.  

Comandante  Paraisópolis  vai sem maiores 

disfarces,  alí  estava  a  casta  de  sua  clientela  e aqueles  que  poderiam  persegui-lo  estavam  lá curtindo  sua  música,  suas  bebidas  e  o  melhor  de suas carreiras.   O DJ põe um clássico do funk, um déjavù  para  a  geração  anterior  e  um  de  seus companheiros  dá  um leve abraço e meio ao pé de ouvido: 

 - Não me esqueci de seu aniversário, olha 

seu  presente  chegando:   a  filha  mais  nova  do promotor  desfilando  de  blusinha  de  silicone  e sandália de cristal com seus olhos fixos nele como em uma passarela e as luzes sobre ela.  

Para ele, não havia mais nada. Somente a 

garota de Mourumbi.   Aproveitar o seu presente de aniversário acompanhado de cerveja e carreira. Ele nem mesmo se lembrava que aquela era a filha de um promotor, apenas via aquela bela jovem.  

De    fininho,    Paraisópolis    leva    sua 

Garota-Morumbi  em  sua  Mercedes  e  sob  escolta para  sua  mansão.  Curtir  o  presente,  sozinhos  em casa  com  bebidas,  carreiras  de  pó  e  totalmente  à vontade.  

A garota do Morumbi curtia sua vida dupla: 

universitária  e  filha  de  um  promotor  versus  garota do  Morumbi,  sendo  a  mulher  do  comandante  de Paraisópolis.  

Certa  vez,  uma  de  suas  amigas  mais 

próximas lhe perguntou:  

-    o  que  te  faz  feliz:  sua  vida  no 

Morumbi  como  filha  de  um  promotor ou  sua  vida  em  Paraisópolis  como mulher  de  um  chefão?  Sua  resposta foi  certeira:  -sua  pergunta  traz  a resposta. No Morumbi, sou mais uma mulher  tendo  que  provar  seu   valor, mas  sendo  a  mulher  do  comandante Paraisópolis,  já  sou  importante:  a mulher  do  chefe; e, sendo respeitada por todos. 

  A  filha  do  promotor  seguia  sua  rotina 
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